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RESUMO 
 

STIBUSKI, B; Rudinei. Avaliação da Qualidade do Leite Produzido 
Sob Diferentes Sistemas de Produção no Oeste de Santa Catarina. 
Dissertação de Mestrado. Florianópolis - SC, 2013. 

 
 

A atividade leiteira no Oeste de Santa Catarina tem sido, nos últimos 
anos, o principal meio de geração de renda para muitos agricultores 
familiares. Na região, há um grande número de produtores que adotam o 
sistema de produção a pasto associado ao uso de suplementos 
(concentrado e/ou volumoso) e um crescente número de propriedades de 
base ecológica, algumas já com certificação orgânica. Sendo assim, o 
objetivo do presente trabalho foi comparar a qualidade química, 
sanitária e microbiológica do leite proveniente da pecuária de base 
ecológica com a convencional na região Oeste de Santa Catarina. A 
caracterização do sistema de produção foi obtida a partir de visitas e 
entrevistas semi-estruturadas. Para a avaliação da composição química 
do leite foram realizadas 2 coletas, nas diferentes estações do ano, de 3 
animais pré-selecionados de fenótipo (cruzamento Jersey x Holandês) e 
de estágio de lactação similares (3 a 6 meses) e para a qualidade 
sanitária e microbiológica dos tanques de resfriamento em cada Unidade 
de Produção Familiar (UPF) em estudo. Realizou-se também a 
identificação botânica das espécies forrageiras consumidas a partir da 
observação dos animais em pastoreio. Os sistemas diferiram na sua 
configuração produtiva, tendo as UPFs convencionais maior área total 
da propriedade, área de pastagens para espécies anuais (APA), número 
de animais em lactação e produção de leite e as de base ecológica maior 
área destinada para espécies perenes (APP). Nestas, observou-se 
pastagens mais diversificadas em todas as estações, especialmente no 
inverno e primavera. Enquanto Penisetum americanum e Sorghum 
sudanensis predominaram nas UPFs convencionais no verão, Avena 
sativa e Lolium multiflorum, foram as espécies usadas para a produção 
de leite nas outras estações do ano. Além disso, verificou-se correlação 
positiva (r2=0,74, p<0,05) entre a % da APP e o número médio de 
espécies forrageiras consumidas. A despeito das diferenças de 
composição botânica e manejo alimentar entre os tratamentos, o valor 
nutricional do leite de base ecológica não diferiu do convencional, à 
exceção dos maiores teores de gordura no inverno. Os teores de 
proteina, lactose e extrato seco desengordurado diferiram apenas entre 



 
 
as estações do ano. Além disso, a composição química do leite, 
mostrou-se dentro dos parâmetros permitidos pela IN62, à exceção dos 
teores de extrato seco desengordurado (inverno) e lactose (outono) em 
todos os tratamentos. Da mesma forma, não se verificou influência do 
sistema de produção sobre a qualidade sanitária e microbiológica do 
leite. Entretanto, foram encontrados valores de CCS e CBT acima do 
permitido pela IN62 em várias UPFs. No outono e primavera, 50% e 
58,33%  das UPFs, respectivamente, tinham um valor de CBT acima do 
permitido pela IN62. O mesmo foi observado para CCS, com 41,67% 
(inverno) e 33,33% (verão) das UPFs em desacordo com as exigências 
da legislação. Esses resultados sugerem a necessidade de melhorias na 
higiene e manejo da ordenha nas UPFs em estudo. A análise 
multivariada dos dados através da aplicação da análise dos componentes 
principais (PCA), de todos os parâmetros estudados, mostrou que o 
sistema de produção empregado nas UPFs de base ecológica diferiu do 
convencional, sendo a maior % da APA e APP os fatores responsáveis 
pela discriminação das UPFs de base ecológica das convencionais. Em 
conjunto, os resultados encontrados indicaram que a qualidade do leite 
produzido por agricultores familiares no Oeste Catarinense não foi afe-
tada pelo sistema de produção, embora estes tenham-se diferenciado 
claramente na sua configuração produtiva. 
Palavras-Chave: Leite Ecológico, Qualidade do Leite, Pecuária 
Orgânica, Segurança Alimentar. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

ABSTRACT 
 

STIBUSKI, B; Rudinei. Evaluation of Milk Quality Produced Under 
Different Production Systems in the West of Santa Catarina. Master´s 
Degree Dissertation. Florianópolis - SC, 2013. 
 
The milk production activity in the West of Santa Catarina has been the 
main means to generate income for a lot of family farmers in the last 
years. In the region, there is a big number of producers who adopt the 
production system on pastures associated with the use of supplements 
(concentrate and/or bulky) and an increasing number of agro-ecologic 
farms, some of which already have organic certification. This way, this 
study aimed at comparing the chemical, sanitary and microbiologic 
quality of milk coming from farms with ecological basis and of milk 
coming from conventional farms, in the west region of Santa Catarina. 
The characterization of the production system was obtained from visits 
and semi-structured interviews. To evaluate the milk chemical composi-
tion, two samplings were done, in different seasons of the year, from 
three pre-selected animals of phenotype (crossbreeding Jersey x Hols-
tein) and of similar lactation stages (three to six months) and for the 
sanitary and microbiological quality of the cooling tanks in each Family 
Production Unit (FPU) under study. The identification of forages spe-
cies consumed was also accomplished through observation of animals 
on pastures. The systems differentiated in their productive configura-
tion, on one hand the conventional FPUs were characterized by having a 
bigger total area of the farm, pasture areas for annual species (APA), a 
higher number of animals in lactation stages and milk production; on the 
other hand the area of perennial pasture (PPA) was bigger on agro-
ecological farms, which presented more diversified pastures in different 
seasons of the year, especially in winter and spring. While Penisetum 
americanum and Sorghum sudanensis were predominant in the summer 
in the conventional FPUs, Avena sativa and Lolium multiflorum were 
the species used for milk production in the other seasons of the year. 
Besides this, a positive correlation was verified (r2=0,74, p<0,05) be-
tween the percentage of PPA and the average number of consumed fo-
rage species. Regarding the differences of botanic composition and food 
handling among the treatments, the nutritional value of agro-ecological 
milk did not differ from the conventional one, except for the higher fat 
levels in the winter. The protein level, lactose and non fat solids differed 
only among the seasons of the year. Besides, the chemical composition 



 
 
of the milk was in accordance with the parameters allowed by IN62; 
except for the levels of non fat solids (winter) and lactose (fall) in all the 
treatments. In the same way, the influence of the production system on 
the sanitary and microbiological quality of the milk was not verified. 
However, values of CCS and CBT above the ones allowed by the IN62 
were found in several FPUs. In the fall and spring, 50% and 58.33% of 
the FPUs, respectively, showed a CBT value above the one allowed by 
IN62. The same was observed for CCS, with 41.67% (winter) and 
33.33% (summer) of the FPUs, not in accordance with the legislation 
requirements. These results suggest the necessity of improvements in 
the hygiene and milking handling in the FPUs under study. The multi-
varied analysis of data through the application of principal component 
analysis (PCA) of all parameters studied showed that the production 
system used in the agro-ecological FPUs was different from the conven-
tional one; the higher percentage of APA and PPA was the responsible 
factor for the distinction from FPUs of agro-ecological basis and con-
ventional ones. All together, the results found showed that the milk 
quality produced by family farmers in the West of Santa Catarina was 
not affected by the production system, although these systems were 
clearly differentiated in their productive configuration. 
Keywords: Agroecologic Milk, Milk Quality, Organic Livestock, Food 
Security. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 No Brasil, a produção leiteira se constitui em uma importante 
atividade que permite um aporte financeiro regular aos pequenos 
produtores, contribuindo para a sua manutenção no campo e para a 
redução do êxodo rural. Recentemente, o País passou a ocupara terceira 
posição no ranking mundial de produção de leite, com uma produção de 
32,1 bilhões de litros, ficando atrás apenas da Índia e Estados Unidos 
(USDA, 2011; IBGE, 2011). Em Santa Catarina, a produção de leite tem 
também significativa importância econômica e social, especialmente 
pela existência de um grande número de propriedades familiares. 
Atualmente, o estado é o quinto produtor nacional de leite (ICEPA, 
2009). A região Oeste Catarinense é a grande bacia leiteira do Estado, 
sendo responsável por 72,4% da produção, seguida pelas regiões do 
Vale do Itajaí (9,6%), Sul Catarinense (8,2%), Serrana (3,9%), Norte 
Catarinense (3,6%) e Grande Florianópolis (2,3%) (ICEPA, 2009).  
 Na região Oeste de Santa Catarina, a necessidade de redução de 
custos fez com que muitos agricultores buscassem sistemas de produção 
alternativos, com destaque para produção de carne e leite a pasto 
utilizando o manejo racional das pastagens também conhecido como 
Pastoreio Racional Voisin (PRV). Esta tecnologia representou para os 
produtores uma alternativa importante por ter baixo custo de 
implantação aliado a menores custos (PINHEIRO MACHADO, 2004). 
Além disso, produtores e técnicos foram capacitados para a produção de 
leite utilizando o PRV através da iniciativa do Núcleo do PRV da 
Universidade Federal de Santa Catariana (UFSC), financiada pelo Edital 
36/2006 do CNPq, juntamente com algumas Prefeituras, EPAGRI e 
Central de Cooperativas da Agricultura Familiar do Estado de Santa 
Catarina (ASCOOPER). Embora se tenha buscado a sustentabilidade da 
produção e a autonomia dos agricultores frente às multinacionais, tinha-
se também como expectativa produzir um leite de melhor qualidade do 
ponto de vista nutricional e sanitário e a preços acessíveis. 

É crescente apreocupação da sociedade em consumir alimentos 
saudáveis, de elevado valor nutritivo, isentos de contaminantes que 
colocam em risco a saúde do consumidor, do agricultor e do meio 
ambiente. Esta forte pressão da opinião pública pode ser demonstrada, 
por exemplo, pelo aumento da produção de alimentos orgânicos no 
mundo, que estima-se atualmente ocupar uma área de 35 milhões de 
hectares cultivados (IFOAM, 2010). Na América do Sul, um aumento de 
produção de 88,31% ocorreu entre 2006 e 2009, sendo este continente 
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responsável por 23% da produção mundial de orgânicos (FAO, 2012). 
No Brasil, segundo dados do MAPA (2012), a área de cultivo orgânico 
representa cerca de 1,5 milhões de hectares certificados. Impulsionada 
pelo desenvolvimento da agricultura orgânica, onde se destacam 
principalmente o cultivo de soja, hortaliças, café, cana-de-açúcar e 
palmito, a pecuária orgânica também vem crescendo, embora seja 
incipiente em comparação com outros países (MAPA, 2011). Em 2010, 
os principais países produtores de leite orgânico foram Alemanha, 
seguido da Dinamarca e Áustria, que produziram 600.000, 478.000 e 
431.000 mil toneladas, respectivamente (Ministério Federal de 
Agricultura da Áustria, 2011). No Brasil, a produção de leite orgânico é 
bastante pequena, sendo produzido cerca de 5,5 milhões de litros por 
ano (MAPA, 2011).  

A agropecuária orgânica está regulamentada pela IN 46 (MAPA, 
2011) que tem como principais requisitos de produção estabelecer 
critérios sobre a dieta, a saúde e o bem-estar dos animais. Embora a 
Associação Brasileira de Agroecologia trate distintamente a produção 
agroecológica e a produção orgânica, a Legislação Brasileira não faz 
essa distinção, uma vez que o conceito de sistema orgânico de produção 
agropecuária e industrial abrange os denominados ecológico, 
biodinâmico, natural, regenerativo, biológico, agroecológico, 
permacultura e outros que atendam os princípios estabelecidos na Lei 
(BRASIL, 2003). A produção agroecológica envolve as dimensões 
energética, social e ambiental e por isso trata-se de um modelo de 
agricultura distinto do atual e também do orgânico. Contudo, no 
presente trabalho os termos leite agroecológico e orgânico serão usados 
como sinônimos, uma vez que os produtores agroecológicos envolvidos 
são certificados como orgânicos ou estão em processo de conversão. No 
Oeste de Santa Catarina, foi a conversão de diversas unidades 
produtivas para a produção de leite a pasto que impulsionou o início do 
processo de conversão orgânica. Estima-se que exista, nessa região, 
cerca de 150 estabelecimentos rurais certificados através da rede de 
certificação Ecovida (ROVER, 2011).  

Estudos prévios têm demonstrado que o leite produzido em sis-
tema de base ecológica difere do convencional, onde os animais são 
confinados, devido, em grande parte, ao manejo alimentar (majoritaria-
mente a base de pasto), ao uso de genótipos mais adaptados e manejo 
sanitário sem uso de antibióticos (AZEVEDO, 2004; ADLER; STEIN-
SHAMN, 2007; SLOTS et al., 2009; JACINTO, 2010). Já estudos com-
parativos entre sistemas de produção de base ecológica e convencional a 
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pasto são escassos na literatura, apesar das diferenças quanto ao uso e 
manejo das espécies forrageiras. Dessa forma, considerando o aumento 
do número de produtores de leite que utilizam o manejo ecológico no 
Oeste de Santa Catarina e a escassez de estudos sobre as características 
do leite produzido naquela região frente a outros sistemas, o presente 
trabalho teve como objetivo buscar informações sobre a qualidade do 
alimento oriundo da pecuária de base ecológica, comparando-o com o 
convencional, em diferentes Unidades de Produção Familiar (UPFs). 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
2.1 A PECUÁRIA LEITEIRA 
 
 O Brasil é o maior produtor de leite da América do Sul e o 
crescimento acelerado da atividade nos últimos anos levou o país a 
ocupar o terceiro lugar na produção mundial (USDA, 2011). A região 
Sul, é a segunda maior produtora, com 8,2 bilhões de litros (IBGE, 
2008). Nesta região, a produção leiteira encontra-se em plena expansão, 
onde os índices de crescimento estão entre 6,0 e 8,8% (ICEPA, 2009). 
Com o terceiro rebanho de vacas leiteiras ordenhadas, a região Sul tem 
os melhores índices de produtividade do país, com valores 77% maiores 
que a média nacional. Diferentemente da região Sudeste, no Sul, 80% da 
produção leiteira têm origem na agricultura familiar (IBGE, 2008).  

A legislação brasileira define a propriedade familiar como sendo 
o imóvel explorado com mão-de-obra do agricultor e sua família que 
garanta para ambos subsistência e progresso social e econômico. A área 
é delimitada para cada região e tipo de exploração, estabelecendo como 
pequena propriedade os imóveis rurais com até 4 módulos fiscais e, 
como média, aqueles entre 4 e 15 módulos fiscais.Nacionalmente a 
agricultura familiar desde o ano de 1950 é representada por agricultores 
que têm menos de 100 hectares de terra correspondendo por 90% do 
total dos estabelecimentos (VEIGA et al., 2001). 
 Em Santa Catarina, a maior parte dos agricultores familiares tem 
como principal atividade agrícola a pecuária de leite, além do milho, do 
feijão, da suinocultura, bovinocultura de corte e a criação de aves 
(GUANZIROLI E CARDIM, 2000). Na região Oeste do estado, o leite 
desempenha um papel econômico relevante para os agricultores 
familiares, representando o principal meio de geração de renda para 
estas famílias. Além disso, a região possui características ambientais 
favoráveis à atividade leiteira como distribuição regular de chuvas ao 
longo do ano, solo areno-argiloso, temperatura média anual de 280C, e 
sociais como a disponibilidade de mão-de-obra familiar (EPAGRI, 
2008). A atividade leiteira tem sido responsável pela contenção do 
êxodo rural decorrente dos retornos econômicos percebidos pelos 
agricultores.  
 Assim como em outros setores da agricultura, a pecuária também 
foi impactada com o início da chamada “Revolução Verde”, ocorrida na 
década de 60, resultando na substituição dos sistemas de produção 
tradicionais ou campesinos pelo convencional. Este movimento baseou-
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se na implantação de pacotes tecnológicos dependentes de insumos 
externos, da tecnificação e do uso de animais e variedades vegetais 
geneticamente melhorados, altamente exigentes do ponto de vista 
nutricional ou em fertilizantes e agroquímicos. A “Revolução Verde” 
favoreceu a artificialização dos sistemas de produção, visando a 
obtenção de maiores rendimentos da produção e principalmente maiores 
índices de produtividade (EHLERS, 1999). Contudo, com a adoção 
dessa nova forma de se produzir, a produção animal tornou-se 
dependente da indústria. A busca por raças leiteiras mais produtivas, 
mas também dependentes de suplementos para a garantia e manutenção 
dos altos índices de produção se intensificou. Paralelamente a isso, os 
avanços nas técnicas reprodutivas com o amplo emprego da 
inseminação artificial também contribuiu para a dependência dos 
agricultores à aquisição de insumos externos (AROEIRA E 
FERNANDES, 2001; BECK, 2003) 
 No aspecto sanitário não foi diferente. Com o avanço da indústria 
farmacêutica, o agricultor tornou-se dependente do uso de antibióticos e 
anti-parasitários para o controle sanitário do rebanho (EHLERS, 1999). 
O mesmo pacote tecnológico da “Revolução Verde” aplicado aos países 
de clima temperado foi adotado quase que na sua totalidade por países 
pobres e emergentes, resultando em alguns casos, no uso de técnicas 
como o confinamento dos animais, as quais são indicadas para os 
períodos de frio naqueles países. Os países pobres tornaram-se ainda 
altamente dependentes do material genético produzido pelos países 
desenvolvidos (BECK, 2003). Portanto, o sistema agropecuário de 
produção imposto pela “Revolução Verde” está baseado no uso de 
animais melhorados geneticamente, na modernização da propriedade e 
das instalações produtivas, no cultivo e fornecimento de alimentos 
geneticamente melhorados ou modificados, na necessidade de produtos 
sintéticos para produção de alimentos, entre outros. De acordo com 
FARIA (1996), o sistema convencional de produção de leite resulta em 
grandes produções, porém junto a isso se tem elevados custos de 
produção, como por exemplo, mecanização dos equipamentos, 
instalações, produção de alimentos e sanidade dos animais. Tais 
aspectos foram os responsáveis pela busca por sistemas alternativos 
visando a sustentabilidade da produção. Nesse contexto, a produção 
ecológica e orgânica surgem como contraponto ao modelo de produção 
vigente.  
 Embora a agricultura alternativa, surgida na Alemanha em 1924, 
tenha antecedido a “Revolução Verde”, foi a partir de 1940 com o início 
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da agricultura orgânica na França e biodinâmica e natural na Inglaterra 
que esta ganhou força. Os sistemas de produção alternativos que 
também compreendem a agricultura biológica, ecológica e a 
permacultura tem em comum a sustentabilidade do meio de produção e 
a geração de renda às famílias envolvidas (CAMPANHOLA; 
VALARINI, 2001). 
  Atualmente, os termos mais utilizados para sistemas de produção 
alternativos são agroecológico e orgânico. É importante observar que a 
produção agroecológica de alimentos não é obtida somente pela troca de 
insumos químicos por orgânicos/biológicos/ecológicos. Neste caso, tem-
se o estabelecimento de um modelo economicamente viável, 
socialmente justo e ambientalmente correto. O agroecossistema é tido 
como unidade de análise, valorizando-se os sistemas e as lógicas 
camponesas, e apoiando a transição de modelos agroquímicos e de 
desenvolvimento rural convencional para estilos de agriculturas e de 
desenvolvimento rurais mais sustentáveis (CAMPANHOLA; 
VALARINI, 2001). Para SEVILLA GUZMÁN (1999), a agroecologia 
promove o manejo ecológico dos recursos naturais, através de formas de 
ação social coletiva que apresentam alternativas à atual crise da 
Modernidade, mediante propostas de desenvolvimento participativo 
desde os âmbitos da produção e da circulação alternativa de seus 
produtos.  
 A agroecologia, pode ainda, ser entendida como uma prática que 
objetiva ao agricultor empregar os conhecimentos campesinos e 
trabalhar com o meio ambiente visando à sustentabilidade do mesmo, 
resultando num equilíbrio entre o solo, planta, água e animais 
(GLIESSMAN, 2000). A agricultura agroecológica vai além das outras 
correntes, pois considera que as lavouras são ecossistemas nos quais os 
processos ecológicos encontrados em outros tipos de vegetação – ciclos 
de nutrientes, interações predador/presa, competição, comensalismo e 
sucessões ecológicas – também ocorrem. A agroecologia também 
considera a interação com o homem, cujas ações estão pautadas na sua 
cultura, hábitos e tradições. Portanto, a agricultura agroecológica 
incorpora à produção agropecuária, a conservação ambiental, o 
compromisso social da agricultura em relação aos produtores e 
consumidores, bem como a sustentabilidade agroecológica dos sistemas 
de produção (CAMPANHOLA; VALARINI, 2001).Para SANTOS et al. 
(2004), a agricultura orgânica parte do princípio de reativar ciclos 
biológicos dentro do sistema de agricultura para manter ou elevar a 
fertilidade do solo, minimizando todas as formas de poluição, evitando o 
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uso de agroquímicos, manter a diversidade genética do sistema de 
produção e produzir alimentos de boa qualidade e em quantidade 

O sistema de produção orgânico, por sua vez, está baseado em 
normas e diretrizes estabelecidas pela Legislação vigente (IN 46) que 
restrigemo uso de organismos geneticamente modificados e de produtos 
convencionais como suplementos alimentares, agroquímicos, 
antibióticos e anti-parasitários (BRASIL, 2011). Através da 
normatização dos sistemas orgânicos tem-se o favorecimento do bem 
estar animal, a conservação dos recursos naturais, a sustentabilidade da 
produção e a garantia de um produto final de alto valor nutricional 
(BRASIL, 2003). Contudo, diferentemente da agroecologia o sistema 
orgânico não tem como prerrogativa uma mudança de paradigma do 
sistema de produção em si.  
 Na produção leiteira, a sustentabilidade do sistema de produção 
de leite está intrinsecamente relacionada ao manejo das pastagens. 
Dentre as tecnologias utilizadas destaca-se o Pastoreio Racional Voisin 
(PRV). 
 

“O Pastoreio Racional Voisin tem se mostrado um 
sistema de manejo de pastagem altamente 
eficiente em termos de produtividade do pasto e 
aproveitamento pelos animais. Em linhas gerais, o 
PRV pode ser definido como um método racional 
de manejo do complexo solo - planta - animal, 
proposto pelo cientista francês André Voisin, e 
que consiste no pastoreio direto e em rotação das 
pastagens. O PRV baseia-se na aplicação das 
quatro leis universais do pastoreio racional 
(PINHEIRO MACHADO, 2004).” 
 

 Neste sistema, tem-se a subdivisão de área destinada as pastagens 
em piquetes, permitindo o direcionamento dos animais para aqueles 
locais que apresentam o pasto em seu tempo de repouso adequado. Após 
o pastoreio, no qual tem-se a adubação através das fezes e urina dos 
animais, o pasto passa por um período de recuperação de suas reservas, 
rebrote e crescimento. Este método permite ainda ao agricultor vincular 
fatores indispensáveis para assegurar a produção, tais como a 
disponibilidade de água e sombra para os animais (PINHEIRO 
MACHADO, 2004). No manejo das pastagens busca-se a consorciação 
de espécies de gramíneas e leguminosas adaptadas as condições 
ambientais da região. Com isso, procura-se garantir maior oferta de 
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pasto ao longo das estações do ano e de espécies com maior qualidade 
nutricional. Dessa forma, o PRV tem se consagrado como a principal 
tecnologia para a produção de leite ecológico, especialmente na região 
Sul do Brasil (PINHEIRO MACHADO, 2011). De fato, tem-se 
registrado a produção de até 30 litros de leite/vaca/dia em PRV sem uso 
de suplementação, quando as normas do PRV são aplicadas e as vacas 
em lactação compõe um lote de desnate (WENDLING, 2011). 
 É importante destacar que no manejo ecológico, além da 
produção a pasto, é restrito o uso de antibióticos e anti-parasitários, 
devendo também existir métodos alternativos para o controle de 
doenças. Os produtos fitoterápicos e homeopáticos estão entre as 
principais formas de controle utilizadas nesse sistema (HONORATO, 
2011). Na região Oeste de Santa Catarina, o PRV começou a ser 
disseminado na década de 1990,  a partir de ações de extensão da 
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) com o auxílio de 
entidades da região ligadas a agricultura familiar e ao Movimento Sem 
Terra (VINCENZI, 2011). Em 2006, essa tecnologia ganha grande 
impulso na região, a partir de ações de pesquisa/extensão do Núcleo de 
PRV da UFSC associado com algumas prefeituras da região e com a 
ASCOOPER, na execução de projeto do Edital 36/2006 do CNPq. 
Diversos estudos têm mostrado que a produção de leite pelo PRV é uma 
alternativa barata, simples e rentável (LORENZON, 2004; VERZA, 
2012; WENDLING, 2012;). O crescimento da aceitação desta 
tecnologia na região pode ser comprovado pela participação numerosa 
por parte dos agricultores, técnicos e estudantes na realização do I 
Encontro pan-americano sobre manejo agroecológico das pastagens -  
PRV nas Américas, realizado em Chapecó, em 2011. 
 
2.2 Qualidade do Leite 
 
 O leite é um importante alimento para o ser humano pelo seu 
elevado valor nutricional. Este alimento é produzido a partir de uma 
complexa interação fisiológica que resulta na produção de um fluido 
constituído por uma série de nutrientes sintetizados a partir de 
precursores do metabolismo e da alimentação animal. O leite possui em 
média 87% de água, 9% de sólidos não gordurosos, sendo, 3,3% de 
proteína, 4,6% de lactose e 0,7% de cinzas e 4,0% de gordura (WALS-
TRA et al., 2006).Além disso, fornece uma enorme variedade de 
nutrientes que não são energéticos, mas são essenciais para o organismo 
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humano, tais como cálcio, fósforo, potássio, sódio, vitaminas, entre 
outros (LINDMARK-MANSSON et al, 2000). 
  A presença e os teores de proteína, gordura, lactose, sais 
minerais e vitaminas determinam a qualidade do leite, além de 
determinar as propriedades tecnológicas de processamento de seus 
subprodutos como queijo, manteiga, iogurte, entre outros produtos 
lácteos. Variações na composição do leite são frequentemente 
observadas, especialmente no percentual de gordura (CLEGG et al., 
2000; BALDI et al., 2008).  
 
2.2.1 Fatores que Afetam a Composição do Leite 
 
 As variações na composição do leite estão relacionada à fatores 
ligados ao animal, como raça, idade, fase de lactação, genética, e fatores 
ambientais (alimentação, manejo de ordenha, clima) (DUKES, 1993; 
GLANTZ et al., 2009). É sabido, por exemplo, que o teor de gordura é 
fortemente influenciado pela raça dos animais. Enquanto vacas Jersey 
produzem um leite com 4,0 a 7,0% de gordura, animais da raça 
holandesa produzem um leite com teores entre 2,8 e 4,0% (CLEGG et 
al., 2000; BALDI et al., 2008). Em relação ao manejo da ordenha, o teor 
de gordura pode sofrer variação em decorrência do intervalo entre elas 
(COBUCI, 2000).  
 Outro fator ligado ao animal que pode interferir na produção e 
composição do leite é a idade dos animais. As variações são causadas 
por fatores fisiológicos que tendem a resultar em desempenhos máximos 
de acordo com a maturidade do animal (COBUCI, 2000). Trabalhos 
anteriores mostraram que, de maneira geral, a quantidade do leite 
produzido aumenta até o quinto ou sexto ano, estabilizando-se em 
seguida, e declinando a partir do oitavo ou nono ano. De forma 
adicional, observa-se a alteração de alguns constituintes do leite tais 
como extrato seco total, gordura, proteína e lactose com a fase de 
lactação dos animais. Enquanto os teores de proteína e gordura, por 
exemplo, sofrem acréscimos com o progresso da lactação, o conteúdo de 
lactose diminui após o pico da lactação (VENDRAMIN et al. 2006).  
 Além disso, observa-se também que o teor de gordura do leite 
está inter-relacionado com a quantidade e a qualidade da fibra e a 
relação entre volumoso e concentrado fornecido aos animais (BALDI et 
al., 2008). De fato, o manejo nutricional de vacas leiteiras permite 
modificações rápidas e efetivas na composição do leite. A dieta recebida 
pelas vacas em produção tem influência direta sobre a composição do 
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leite em geral, uma vez que os seus componentes são sintetizados a 
partir de nutrientes que provém da dieta ou das reservas corporais. Neste 
sentido, as forragens constituem a principal e mais econômica fonte de 
nutrientes para ruminantes, devendo representar ao menos 40% da 
matéria seca ingerida (DUKES, 1993; MONTARDO, 1998). 
 Diversos estudos tem mostrado que há uma alteração na 
composição do leite, especialmente nos teores de gordura, quando 
animais alimentados a pasto passam a receber silagem e ou concentrado 
(ASHES et al., 1997; MAYER et al., 1997; SILVA E ALMEIDA, 1999; 
FONSECA E SANTOS, 2000; SOLOMON et al., 2000; PERES, 2001; 
LANA, 2005). Dietas em que são ofertadas grandes quantidades de 
concentrado resultam na diminuição do teor de gordura no leite em 
decorrência do elevado conteúdo de carboidratos prontamente 
fermentáveis e a reduzida quantidade de componentes fibrosos deste 
alimento. O mesmo efeito é observado quando se tem a redução 
excessiva no tamanho da partícula do concentrado, uma vez que se tem 
a diminuição da capacidade da fibra em manter a atividade normal do 
rúmen. Concomitante a isso, quando os nutrientes da dieta ingeridos 
pelo animal não forem bem balanceados, como por exemplo, ao 
fornecer altas suplementações lipídicas, além de haver um decréscimo 
no teor de proteína irá ocorrer um menor teor de gordura do leite  
(GRUBER et al.,1991; JOBIM et al., 2002; DEWHURST et al., 2003; 
ELGERSMA et al., 2003; GRIINARI et al., 2004). Para MUHLBACH 
(2004), a oferta do concentrado para vacas leiteiras não deve ultrapassar 
50% do total da matéria seca consumida.Com isso, se pode garantir o 
funcionamento normal do rúmen e contribuir para manter a normalidade 
do teor de gordura do leite. Afermentação da fibra no rúmen produzirá o 
ácido acético e butírico, responsáveis pela produção da metade da 
porcentagem da gordura do leite. Ao proporcionar a redução da ingestão 
de volumosos e aumentos na quantidade de suplementos, a exemplo do 
concentrado, pode se ter certa diminuição da proporção do ácido acético 
em relação ao ácido propiônico, o que pode resultar na diminuição da 
porcentagem de gordura no leite (OLDHAM, 1984). 
 Na região Norte do Brasil MESQUITA et al. (2011), verificaram 
teores inferiores de gordura, proteína, extrato seco total e 
desengordurado nos meses de menor disponibilidade de forragens 
devido ao clima seco. Da mesma forma, na região Sul e Sudeste do 
Brasil, também verificou-se variações na composição do leite, 
principalmente nos teores de gordura e proteína nos períodos de menor 
disponibilidade de forragem. Esses resultados estariam ligados ao teor 
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de fibra efetiva da dieta e sua relação volumoso/concentrado 
(MATTOS, 1995; OLIVEIRA et al., 1999; GALHARDO, 2000; 
SANCANARI et al., 2001). Por outro lado, é sabido que o uso de 
suplementos a base de silagem, feno ou mesmo concentrado, faz-se 
necessário em algumas épocas do ano em função da flutuação estacional 
do crescimento dos pastos. Em regiões de clima com estações muito 
frias ou muito secas o planejamento alimentar, incluindo a 
suplementação dos animais, é inevitável. Entretanto, em outras regiões, 
como no Sul do Brasil, as condições climáticas são mais propícias ao 
cultivo de forrageiras durante quase todo o ano, principalmente quando 
espécies naturalizadas são utilizadas. O manejo das pastagens é 
fundamental para o êxito alimentar dos animais, uma vez que forrageiras 
perenes de verão, em geral, possuem menor qualidade nutricional 
quando comparadas as de inverno (FONTANELI et al., 2000; STUMPF 
et al., 2000).    
 
2.2.2 Regulamentação da Qualidade do Leite  
 

No Brasil, a própria legislação tem redefinido os parâmetros de 
qualidade do leite, a qual baseia-se em parâmetros de composição 
química, características físico-químicas e de higiene (BRASIL, 2002). O 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) instituiu 
em 2002, a Instrução Normativa 51 (IN51), a qual estabelecia prazos 
para adequações por parte dos agricultores e a regulamentação de 
padrões técnicos para a produção, identidade e qualidade do leite tipos 
A, B e pasteurizado padronizado cujo prazo para adequação foi 
prorrogado até janeiro de 2012 (BRASIL, 2002). Devido as dificuldades 
de implementação dos novos parâmetros, uma nova Instrução 
Normativa (IN62) foi publicada em 29 de Dezembro de 2011.  
 É importante destacar que os parâmetros definidos tanto, pela 
IN51 quanto pela IN62, referem-se principalmente a normatização de 
valores máximos e mínimos que garantam a comercialização de um leite 
que possua boas condições de higiene, oriundo de animais sadios e que 
não passou por adulteração após a ordenha. Além disso, a IN62 
determinou para a região Sul600 mil/mL como o número máximo para 
Contagem de Células Somáticas (CCS) e Contagem Bacteriana Total 
(CBT), devendo haver uma diminuição progressiva, chegando a 100 
mil/mL para CBT e 400 mil/mL para CCS em 2016 (BRASIL, 2011). 
Tais limites se justificam porque valores superiores indicam a 
inflamação e/ou infecção (mastite) da glândula mamária e a 
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contaminação do leite após a ordenha. Segundo MACHADO et al. 
(2000), a mastite altera a composição do leite, por modificar a 
permeabilidade dos vasos sanguíneos da glândula e alterar a habilidade 
de síntese do tecido secretor e pela ação direta dos patógenos ou de 
enzimas sobre os componentes já secretados no interior da glândula. 
Dessa forma,  os percentuais de lactose, gordura e sólidos totais são 
reduzidas e a percentagem de proteína é aumentada em decorrência de 
quadros de mastite (PEREIRA et al., 2001). Da mesma forma, elevados 
valores de CBT no leite podem causar alterações químicas, como por 
exemplo, a degradação de gordura, proteína ou carboidratos, podendo 
resultar em um produto impróprio ao consumo humano.  
 É evidente que um somatório de esforços e cuidados nas unidades 
de produção são necessários à produção de um leite com qualidade. 
Fatores ligados ao manejo sanitário, períodos de ordenha ou situações de 
estresse também interferem na qualidade do alimento (NORO et al., 
2006). O agricultor pode adotar boas práticas de produção e manejo 
nutricional que resultem na produção de um leite de melhor qualidade 
sanitária e nutricional, possibilitando assim buscar o recebimento de um 
preço diferenciado pelo seu produto pago pelas empresas lácteas 
(CAMPBELL et al., 2003). Certamente, os parâmetros definidos pela 
IN62 interessam mais à indústria do que a população em geral. O teor de 
gordura, por exemplo, é o principal parâmetro considerado pela 
indústria de lacticínios (NORO et al., 2006). Por outro lado, o consumo 
de um leite de melhor qualidade produzido levando-se em conta o bem 
estar animal e o impacto ambiental gerado começa a ser demandado pela 
população, tendo-se como principal evidência o aumento da produção 
de alimentos orgânicos no mundo.  
  De acordo com estimativas da Federação Internacional dos 
Movimentos da Agricultura Orgânica (IFOAM), a comercialização 
mundial de produtos orgânicos movimentou no ano de 2003 a cifra de 
25 bilhões de dólares, tendo duplicado em 2008 (IPD,2010). Embora 
estatísticas oficiais no Brasil sobre a produção de leite orgânico não 
existam, é sabido que esta é uma atividade em expansão. O aumento na 
produção e comercialização de produtos transgênicos também 
contribuiu para impulsionar a agricultura orgânica tendo em vista a 
resistência por parte do público consumidor por tais alimentos.  
 Outros fatores que tem levado o público em geral a procurar 
alimentos orgânicos são a busca por produtos seguros à saúde, pelo 
sabor e aroma em relação aos convencionais além da preocupação 
ambiental. Dessa forma, questões relativas a qualidade do produto e a 
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conformidade dos sistemas de produção com a legislação vigente tem 
despertado o interesse da comunidade científica e dos órgãos oficiais 
(CAMPOS, 2004). A região Oeste de Santa Catarina caracteriza-se 
como um campo estratétigo para estudos dessa natureza. Na região, são 
encontrados diferentes sistemas de produção de leite, incluindo o 
crescente número de agricultores que vem adotando a produção 
ecológica. Os resultados obtidos enchem-se de importância diante da 
necessidade de medidas de apoio ao desenvolvimento deste setor 
produtivo que possam permitir maiores retornos econômicos aos 
produtores além de assegurar um alimento de melhor qualidade ao 
público consumidor. 
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3 OBJETIVOS 
 
3.1 OBJETIVO GERAL 
 
 Comparar a qualidade do leite produzido bem como as 
características dos sistemas produtivos em unidades de produção 
familiares (UPFs), no Oeste de Santa Catarina,ao longo das estações do 
ano.  
 
3.1.1 Objetivos Específicos 
 
• Caracterizar o sistema produtivo utilizado nas UPFs com 

relação ao tamanho da propriedade, área destinada à produção 
de pastagens perenes e anuais, peso vivo e tipo genético dos 
animais, número de animais em lactação, produção diária do 
rebanho e composição da dieta. 

• Comparar a qualidade do leite de base ecológica com o 
convencional quanto aos teores de proteína, gordura, lactose, 
sólidos totais e extrato seco desengordurado; 

• Avaliar a qualidade higiênico - sanitária e microbiológica do 
leite através da determinação da Contagem de Células 
Somáticas e Contagem Bacteriana Total, respectivamente, nas 
UPFs de base ecológica e convencionais; 

• Correlacionar a qualidade higiênico - sanitária com os aspectos 
de infra-estrutura e de manejo da ordenha;  

• Avaliar o efeito das estações do ano sobre a qualidade do leite 
nos diferentes sistemas de produção; 
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4 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
4.1 LOCALIZAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DAS UNIDADES DE 
PRODUÇÃO FAMILIAR (UPF) 
 

O trabalho foi realizado nos municípios de São Domingos e Novo 
Horizonte (Figura 1), localizados no Oeste de Santa Catarina, entre os 
meses de maio de 2011 e janeiro de 2013. Vinte e quatro UPFs foram 
incluídas no presente estudo após visitas técnicas. As váriaveis 
identificadas a partir de um questionário semi-estruturado (ANEXO I) 
foram: área total da propriedade, área destinada àpastagens perenes e 
anuais, tipo genético dos animais, número de animais em lactação, 
produção de leite (diária,vaca/ha e mensal), manejo alimentar, higiene e 
sanidade dos animais. As UPFs foram alocadas em 3 grupos (8 
UPFs/grupo) diferenciadas em função do manejo utilizado - 
convencional ou de base ecológica. As UPFs convencionais foram 
agrupadas em função do uso de concentrado diário fornecido para os 
animais, sendo: convencional (a) com maior (CONV+) ou (b) menor 
(CONV-) uso e (c) de base ecológica (ECO). Três UPFs de base 
ecológica possuíam certificação orgânica pela Rede Ecovida e cinco 
estavam em fase de conversão há dois anos, conforme estabelecido pela 
legislação vigente.  
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Figura 1 - Mapa de Santa Catarina, indicando a localização dos municípios de São Domingos 
e Novo Horizonte. FONTE: Centro de Informática e Automação do Estado de Santa Catarina - 
CIASC 

 
4.1.1 Estimativa da ingestão de concentrado e silagem nas UPFs 
 
 O diagnóstico do manejo nutricional foi realizado a partir das 
visitas e de um questionário semi-estruturado(ANEXO I). Foram 
estimadas produção de silagem (toneladas/ano), consumo mensal de 
silagem (kg/vaca/dia), consumo mensal de concentrado (dados obtidos 
com base nas notas fiscais de aquisição do produto) (kg/vaca/dia). Para 
estimativa da ingestão de silagem e concentrado com base na matéria 
seca, amostras desses alimentos foram coletadas nas diferentes UPFs e 
analisadas quanto ao teor de matéria seca de acordo com a metodologia 
descrita por Van Soest(1970).  
 
4.1.2 Coletas das amostras de leite e pasto 
  

Foram realizadas coletas de leite e pasto nas quatro estações do 
ano. Em função de diferenças raciais entre os tratamentos – 
predominância de raças melhoradas nas UPFs convencionais e raças 
mais rústicas nas UPFsde base ecológica, o leite amostrado para as 
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análises químicas foi obtido a partir da ordenha de 3 animais pré-
selecionados com o fenótipo similar. A seleção destes 3 animais foi 
obtida por apreciação visual e histórico dos animais, de composição 
racial 3/4 Holandesa e 1/4 Jersey em cada uma das UPFs em estudo. As 
coletas foram realizadas dispensando-se o 10 jato e homogeneizando-se 
todo o leite ordenhado dos 3 animais por 3 minutos com o auxílio de um 
coletor de aço inoxidável. Já para as análises dos valores de CCS e CBT, 
as amostras de leite foram coletadas dos tanques de expansão, onde 
reuniu-se o leite do rebanho. Adicionalmente, para efeitos de 
comparação, buscou-se os resultados dos mesmos parâmetros (CCS e 
CBT) nos laudos dos laticinios, nos mesmos meses de coleta. Para cada 
estação do ano foram realizadas duas amostragens, uma no período da 
manhã e outra a tarde, em dias alternados. Para a identificação das 
espécies forrageiras consumidas pelos animais utilizou-se a metodologia 
descrita por EUCLIDES et al. (1992) que consiste na simulação do 
pastejo após a observação do comportamento ingestivo dos animais 
durante 15 minutos. A identificação botânica foi realizada no 
Departamento de Botânica da UFSC. 
 
4.1.3 Determinação da Qualidade do Leite 
 
 As amostras foram encaminhadas para o Laboratório do Centro 
Estadual de Pesquisa e Diagnóstico em Alimentos – 
CEPDA/UnC/CIDASC de Concórdia – SC, certificado pela Rede 
Brasileira de Laboratório de Análises da Qualidade do Leite. A 
qualidade nutricional das amostras foi determinada a partir da análise 
dos teores de gordura, proteína, lactose e extrato seco desengordurado, 
utilizando-se o método infravermelho, segundo Internacional IDF 
Standard 141C:2000  (IDF, 2000). Para determinação da Contagem 
Bacteriana Total – CBT utilizou-se o método de Citometria de fluxo, 
segundo Internacional IDF Standard 196:2004 (IDF, 2004) e para 
determinação da Contagem de Celulas Somáticas – CCS o método de 
Citometria de fluxo, segundo Internacional IDF Standard 148-2:2006 
(IDF, 2006). 
 
4.1.4 Manejo da Ordenha 
 
 As ordenhas foram acompanhadas em cada uma das UPFs 
visando avaliar a adequação das instalações físicas e o emprego de 
procedimentos higiênico-sanitários durante e após a ordenha, tais como: 
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lavagem do úbere, secagem dos tetos, teste de mastite, eliminação dos 
primeiros jatos, pré-dipping, higienização das teteiras, pós-dipping e 
frequência da lavagem dos equipamentos com soluções anti-
bactericidas. Para cada váriavel avaliada atribuiu-se notas (0,1,2,3) 
sendo que, a maior nota foi atribuida para a variável que corresponde ao 
maior grau de importância e que consequentemente irá contribuir para 
obtenção de uma ordenha/manejo de melhor qualidade(KRUG, 1990; 
SANTOS & FONSECA, 2007; EPAGRI, 2008). Algumas variáveis 
(eliminação dos primeiros jatos, higienização das teteiras e pós-dipping) 
receberam um peso maior por serem consideradas medidas importantes 
à prevenção da contaminação do leite e entre vacas. O sumário dos 
fatores observados e as notas atribuídas para cada situação está 
mostrado na Tabela 1.  
 
Tabela 1- Sumário das características do manejo da ordenha visando a 
determinação de um escore para cada UPF em estudo. 

Tema Variáveis Pontuação  
Manejo de 
ordenha 

Lavagem do 
úbere Não=0 

Eventu-
al=1 Sempre=2  

 
Secagem dos 
tetos Pano=0 Não=1 Papel=2  

 Teste Mastite Não=0 Mensal=1 
Sema-
nal=2 

Diá-
rio=3 

 
Eliminação 
dos jatos Não=0 Sim=2   

 Pré-dipping Não=0 Sim=1   

 
Higienização 
das teteiras Não=0 Sim=2   

 Pós-dipping Não=0 Sim=2   

 
Lavagem dos 
equipamentos 

Men-
sal=0 

Sema-
nal=1 Diária=3  

 
Total do 
Escore= 
17      
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4.1.5 Análise Estatística 
  
 Os dados foram submetidos ao teste de normalidade epara as 
variáveis CBT e proteina, utilizou-se a transformação logarítmica para 
atender aos critérios de normalidade. Utilizou-se o modelo misto para a 
análise de dados com medidas repetidas no tempo, com o efeito fixo de 
níveis de tratamento (CONV+, CONV- e ECO), estação do ano 
(primavera, verão, outono e inverno), e suas interações. A estação do 
ano como medida repetida e a propriedade aninhada em nível de 
tratamento foi considerada a unidade experimental, utilizando o 
procedimento MIXED do SAS (versão 9.0).  
 Dentre todas as estruturas de erros investigadas, a estrutura auto 
regressiva heterogênea de primeira ordem (ARH(1)) foi a melhor de 
acordo com o critério de informação bayesiano (BIC), exceto para os 
dados de produção de leite, onde foi usada a forma não estruturada 
(UN). Os efeitos de tratamento em cada estação foram comparados 
usando a diferença mínima significativa de Fisher (a opção DIFF do 
comando LSMEANS). Em todas as comparações a significância foi 
declarada P ≤ 0.05. O efeito do escore de manejo de ordenha sobre os 
valores de CCS e CBT foi testado como co-variável. Para a análise 
multivariada dos dados, todas as variáveis estudadas (53 descritores) 
foram submetidas à Análise dos Componentes Principais utilizando o 
pacote estatístico Unscrambler 9.0.  
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 Os resultados encontrados para as principais variáveis em estudo 
das UPFs convencionais e de base ecológica estão mostradas na Tabela 
2. Considerando o tamanho da propriedade, o uso da área e o emprego 
de mão de obra, todas as UPFs caracterizaram-se como pertencentes à 
agricultura familiar, com a maior parte da área total da propriedade des-
tinada às atividades econômicas e o restante destinado à reserva legal, 
preservação permanente, estradas, espaços para instalações e outros.  
 Os sistemas de produção diferiram quanto à área total da proprie-
dade, área de pastagem para espécies anuais e perenes, número de ani-
mais em lactação e produção de leite vaca/dia (Tabela 2). As UPFs do 
tratamento CONV+ possuíam maior área total em relação aos outros 
dois tratamentos. Já a área de pastagem anual foi superior no sistema 
convencional (CONV+ e CONV-), enquanto a área de pastagem perene 
foi maior nas UPFs ECO (Tabela 2). Quanto ao uso da terra, nas UPFs 
convencionais, a maior parte da área destinou-se à integração lavou-
ra/pecuária, com o predomínio de culturas anuais, principalmente soja e 
milho para produção de grãos ou silagem (34 e 21% da área total para 
CONV+ e CONV-, respectivamente). Nas áreas destinadas ao plantio de 
culturas anuais, onde a rotação de culturas é prática freqüente, pastagens 
anuais eram também cultivadas nas diferentes estações do ano. As espé-
cies forrageiras empregadas em cada sistema e nas diferentes estações 
do ano serão discutidas mais adiante. Nos tratamentos CONV+ e 
CONV-, 15,80 e 21,91% respectivamente, da área das propriedades 
eram destinadas ao plantio de pastagens perenes diferentemente do que 
ocorreu nas UPFs de base ecológica (50,27%). Adicionalmente, nessas 
propriedades, além de haver a necessidade de se atender as exigências 
ambientais, parte da propriedade destinava-se à produção de alimentos 
usados para subsistência das famílias (dados não mostrados).  
 
Tabela 2 - Caracterização das Unidades de Produção Familiar dos Mu-
nicípios de São Domingos e Novo Horizonte (Oeste de Santa Catarina) 
agrupadas conforme o manejo utilizado em convencionais com maior 
(CONV+) e menor uso (CONV-) de suplementos na dieta e de base 
ecológica (ECO) nas diferentes estações do ano. 

  Sistemas de Produção 
Parâmetros  Estação CONV+ CONV- ECO 
  (n=8) (n=8) (n=8) 
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Área da 
propriedade 
(ha) 

  
28,85±3,7
5 a 

 
21,36±2,4
8a,b 

 
18,6±1,47 b 

Área de 
pastagem 
perene (ha) 

 
4,56±0,55 
a 

4,68±0,68 
a 

9,35±1,52 b 

Área de 
pastagem 
anual (ha) 

 
9,81±0,81 
a 

8,18±1,65 
a 

2,41±0,51 b 

Tipo genéti-
co (nº ani-
mais) 
Holandesa 
Jersey    
Holande-
sa+Jersey 

 
 
 

 
 
13,57± 
1,54 
3,5± 0,38 
9,75± 1,35 

 
 
8,0±2,10 
5,25±1,41 
11,0±2,5 

 
 
3,12±0,35 
3,0±0,54 
8,75±0,25 

Número de 
animais em 
lactação 

Outono 24,75±2,4
4 a 
 

17,37±2,3
8 b 
 

12,75±0,80 c 
 

Inverno 26,25±2,1
7 a 

11,62±2,1
0 b 

13,50±0,75 c 

Primave-
ra 

25,25±1,4
4 a 

18,37±2,1
3 b 

13,62±0,94 c 

Verão 28,87±1,7
0 a 

23,12±3,3
8 b 

12,62±1,07 c 

Produção de 
leite do 
rebanho 
(kg/dia) 

Outono 
557,92±77
,89 a 

311,52±76
,09 b 

111,20±10,10 c 

Inverno 
587,01±60
,13 a 

339,36±72
,51 b 

130,41±10,11 c 

Primave-
ra 

607,73±54
,15 a 

368,96±76
,98 b 

135,01±11,76 c 

Verão 
669,93±67
,03 a 

481,91±12
0,70b 

128,44±12,66 c 

Composição 
da dieta 
(kg/dia)* 

    

Concentrado Outono 3,83±0,58 1,73±0,51 n.f. 
Inverno 3,65±0,12 1,46±0,45 0,20±0,13 
Prima-
vera 

3,32±0,12 1,55±0,36 0,10±0,10 
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Verão 3,20±0,18 1,87±0,29 n.f. 

Silagem Outono 8,31±0,61 5,38±0,91 n.f 
Inverno  7,66±0,50 5,37±1,09 1,30±0,66 
Prima-
vera 

7,04±0,55 3,50±0,92 0,20± 0,20 

Verão 6,33±1,12 6,33±1,12 n.f. 

Os valores apresentados representam a média ± erro padrão da média. * Inges-
tão de matéria seca (kg/dia) baseado na aplicação de um questionário semi-
estrutura do n.f.=não fornecido. Para as variáveis, tipo genético e composição 
da dieta não foram realizadas as análises estatísticas por terem sido estimadas. 
Letras minúsculas distintas na mesma linha indicam diferenças estatísticas entre 
os tratamentos.  
 
 Além de possuírem maiores áreas de terra, destinadas especial-
mente às culturas anuais, as UPFs convencionais demonstraram maior 
grau de tecnologia. Estas UPFs destacaram-se pelo tipo genético (pre-
dominância de vacas Holandesas), número maior de animais em lacta-
ção, maior produção de leite, com uma produção diária do rebanho cerca 
de 5 vezes superior para o tratamento CONV+ comparado ao ECO (Ta-
bela 2).  

Nas UPFs convencionais verificou-se que os agricultores mais 
tecnificados optavam por animais melhorados geneticamente para obte-
rem aumentos de produtividade. Já a menor produção do rebanho obser-
vada no tratamento ECO esteve possivelmente associada à maior rusti-
cidade dos animais e a uma dieta com menor uso de suplementação 
(produção de leite a pasto). Com relação à rusticidade e mestiçagem dos 
animais, estudos anteriores mostraram que uma grande parte dos agri-
cultores do Oeste de Santa Catarina optam por animais mais rústicos e, 
portanto mais adaptados às condições climáticas do local, principalmen-
te quando o sistema de produção é menos tecnificado (HONORATO, 
2011; BALCÃO, 2012; COSTA etal, 2013).  
 Em relação aos suplementos, pode-se verificar o seu uso em todas 
as estações do ano no sistema convencional (Tabela 2). No outono e 
inverno, por exemplo, houve maior suplementação da dieta em decor-
rência da menor disponibilidade de forragens. O uso contínuo de suple-
mentos não está exclusivamente associado a escassez de pastagens, mas 
também na necessidade de satisfazer as exigências nutricionais de ani-
mais melhorados para maior produção de leite. Pode-se perceber que a 
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quantidade fornecida para os animais não diferiu em função da estação 
entre os tratamentos CONV+ e CONV-. No entanto, diagnosticou-se 
uma disponibilidade maior, cerca de três vezes, no sistema CONV+ em 
relação ao CONV-. Isso se explica devido a predominância de animais 
com genética melhorada no sistema CONV+. O emprego de suplemen-
tos comerciais na atividade leiteira embora aumente a produção de leite 
na propriedade também acarreta em aumentos de custos de produção 
(DÁVILA, 2012). Dentre os fatores que contribuem para o aumento do 
custo de produção no sistema convencional estão o freqüente revolvi-
mento do solo, plantio de espécies forrageiras, uso de agroquímicos e 
adubação sintética (WENDLING, 2012). No presente estudo, o emprego 
dessas mesmas práticas foi observado durante as visitas técnicas nas 
UPFs do sistema convencional. 
 A utilização de volumoso também foi evidenciada em todas as 
estações no sistema convencional (Tabela 2). Pode-se perceber que a 
quantidade ofertada aos animais variou de acordo com a estação do ano 
e conforme a disponibilidade de forragem. De maneira geral, na região, 
no verão há uma maior disponibilidade de forragem em relação às outras 
estações, o que resulta num menor uso de suplementos com volumosos. 
No entanto, no presente trabalho, principalmente na primavera e durante 
a transição desta estação para o verão ocorreu um forte período de estia-
gem (ANEXOS 2), o que resultou em uma menor oferta de forragens 
frescas e maior fornecimento de volumoso. No sistema ECO, o uso de 
concentrado e/ou volumoso foi menor e ocorreu apenas no inverno e 
primavera. É importante salientar que a IN 46 permite a ingestão de 
suplementos de origem convencional em até 15% de matéria seca sobre 
o total da dieta diária consumida. Por outro lado os agricultores devem 
ficar atentos, pois, esta Legislação vigente proíbe o uso de organismos 
geneticamente melhorados na alimentação animal (MAPA, 2011). 

Com relação à identificação das espécies forrageiras consumidas 
pelos animais em cada tratamento, diagnosticou-se que a composição 
das espécies variou entre tratamentos e estações (Tabela 3). De maneira 
geral, os agricultores convencionais cultivaram no outono e inverno 
aveia preta (Avena sativa) e azevém (Lolium multiflorum) de forma 
individual ou consorciada entre estas espécies. Já nas outras estações do 
ano, de acordo com os intervalos de cada cultura, os agricultores cultiva-
ram pastagens anuais de verão, destacando-se o capim sudão (Sorghum 
sudanensis) e a aveia de verão (Pennisetum americanum), também de 
forma individual ou em consorciação entre ambas. 
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Tabela 3- Espécies forrageiras disponíveis*, identificadas em duas ou 
mais UPFs em cada tratamento e estação do ano. 

Estação Trata-
mento 

Composição botânica 
 

 

 
 
 
 
 

Outono 
 

CONV+ 
 

 
CONV- 

 
 

ECO 
 

 Avena sativa; Eleusine indica; 
Sorghum sudanensis; Urochloa 
plantaginea; 
 
Avena sativa; Avena strigosa; Cy-
nodon dactylon;Lolium multiflo-
rum; Sorghum sudanensis;  
 
Ageratum conyzoides; Amaranthus 
deflexus; Amaranthus spinosus; 
Axonopus affinis; Axonopus cam-
pressus; Kyllinga brevifolia; Loli-
um multiflorum; Paspalum mandio-
canum; Paspalum umbrosum; Pas-
palum urvillei; Pennisetum purpu-
reum; Plantago australis; Trifolium 
repens; Saccharum officinarum; 
Salidago chilensis; 

  
  
  
  

 
 
 
 

Inverno 

 
CONV+ 

 
CONV- 

 
ECO 

 
 

 
Avena strigosa; Lolium multiflo-
rum; 
 
Avena strigosa; Lolium multiflo-
rum; 
 
Avena strigosa; Bowlesia incana; 
Bromus catharticus; Cerastium 
glomeratum; Hypochaeris megapo-
tamica; Hypochaeris sp.; Lolium 
multiflorum ; Paspalum umbrosum; 
Plantago australis; Trifolium re-
pens; Veronica arvensis;  
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Primavera 

 
CONV+ 

 
CONV- 

 
ECO 

 
 

 
Avena sativa; Lolium multiflorum;  
 
Avena sativa; Lolium multiflorum; 
 
Avena strigosa; Cynodon defensis; 
Leonurus sibiricus;Lolium multiflo-
rum; Paspalum urvillei; Penisetum 
setaceum; Plantago australis; Tri-
folium repens; Vicia sativa 

 

 
 

Verão 

CONV+ 
 

CONV- 
 

ECO 
 

Pennisetum americanum; Sorghum 
sudanensis; 
 
Pennisetum americanum; Sorghum 
sudanensis; 
 
Desmodium affine; Digitaria cilia-
ris; Euphorbia heterophylla; Glici-
nemax; Paspalum juergensii; Pas-
palum umbrosum; Pennisetum pur-
pureum; Sorghum sudanen-
sis;Urochloa plantaginea; 

 

* Dados obtidos conforme metodologia descrita por Euclides (1982).  
 
 Nas UPFs convencionais, toda a forragem consumida foi repre-
sentada apenas por uma ou duas espécies (Tabela 4). No verão, por e-
xemplo, todas as UPFs convencionais disponibilizaram uma única espé-
cie anual (Pennisetum americanum ou Sorghum sudanensis). Estes re-
sultados deveram-se à integração lavoura/pecuária. No tratamento 
CONV+, apenas na primavera, houve maior diversificação nas pasta-
gens consumidas, sendo que em 62,5% das propriedades foram encon-
tradas 2 espécies. Já no tratamento CONV- a diversificação foi menor 
(37,5% das propriedades)  e ocorreu no inverno. Para o tratamento ECO 
em todas as estações pelo menos 37,5% das UPFs disponibilizaram duas 
ou mais espécies forrageiras. No outono e verão a diversificação de 
espécies foi menor, em 62,5%, os animais utilizaram uma única espécie. 
Entretanto, as espécies utilizadas eram diferentes entre uma propriedade 
e outra. Por outro lado, no inverno e primavera, apenas em 12,5 e 25% 
das UPFs, respectivamente, os animais utilizaram uma única espécie. 
Tais resultados podem ser explicados pelo uso do PRV nas UPFs de 
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base ecológica. De fato, no PRV recomenda-se aos agricultores dispor 
de um maior número de espécies perenes nos piquetes priorizando-se 
espécies que já existam nos piquetes, sendo estas nativas e/ou naturali-
zadas. A proteção de espécies nativas e naturalizadas pode resultar no 
ressurgimento de outras espécies (MACHADO, 2004). Além disso, 
SANTOS et al. (2002) relatam que os animais tendem a selecionar 
pastagens que disponham de maior valor nutritivo. É provável que esta 
escolha se deva aos maiores níveis de proteína bruta e menores de fibra. 
Diferenças de composição das pastagens consumidas podem afetar a 
qualidade do leite, como por exemplo, a composição de ácidos graxos 
(DEWHURST, et al., 2003; LEIBER etal., 2005). Além disso, o uso de 
pastagens polifíticas no Oeste Catarinense tem sido considerado pelos 
agricultores como vantajoso por minimizar ou extinguir insetos maléfi-
cos das forrageiras, garantir maior oferta de forragem e uma produção 
mais uniforme no decorrer do ano (WENDLING, 2012).  
 
Tabela 4 - Número de espécies forrageiras consumidas por UPF de 
manejo convencional com maior (CONV+) e menor uso (CONV-) de 
suplementos na dieta e de base ecológica (ECO) nas diferentes estações 
do ano. 

  Estações 

Número 
de es-
pécies 

 
Tratamentos 

CONV+ CONV- ECO  

   
 
1 7 7 5  

  Outono 2 1 1 1  
   5 0 0 1  

   8 0 0 1  

  Inverno 1 6 5 1  

   2 2 3 3  

   4 0 0 2  

   6 0 0 2  

  Primavera 1 3 6 2  

   2 5 2 2  

   3 0 0 3  

   5 0 0 1  

  Verão 1 8 8 5  
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   2 0 0 1  

   3 0 0 2  

        
Os resultados mostraram ainda a correlação inversa entre a por-

centagem da área para pastagens anuais da propriedade com pastagens 
menos diversificadas (r2= -0,70, p<0,05)e a correlação positiva entre a 
porcentagem da área destinada às pastagens perenes com pastagens 
polifíticas (r2= 0,74, p<0,05) (Figura 2). Na Figura 2A pode-se observar 
que quanto maior a área das UPFs para pastagem anual menor foi o 
número médio de espécies utilizadas pelos animais, representando os 
tratamentos convencionais. Já na Figura 2B pode-se perceber que quan-
to maior a área de produção de pastagem perene, maior foi o número 
médio de espécies utilizadas ao longo do ano de coleta, as quais consti-
tuíram as propriedades do tratamento ECO. 
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Figura 2-Correlação entre porcentagem da área da propriedade para cultivo de 
espécies anuais (A) e da área para cultivo de espécies perenes (B) e o número 
médio de espécies utilizadas pelos animais ao longo do ano. 
 

Os dados apresentados acima foram também analisados utilizan-
do-se a análise dos componentes principais (PCA). Ferramentas estatís-
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ticas de análise multivariada de dados têm sido utilizadas com sucesso 
no âmbito das Ciências Biológicas e Agrárias (TOLEDO, 2003; FUKU-
SAKI; KOBAYASHI, 2005; SLOTS et al., 2009; KUHNEN et al., 
2010; BALCÃO, 2012). Dentre as técnicas disponíveis, a análise de 
PCA visa proporcionar a análise dos dados evidenciados de forma redu-
zida, possibilitando demonstrar resultados similares ou diferentes, eli-
minando sobreposições e proporcionando meios mais representativos 
dos dados, a partir de combinações de eixos das variáveis originais 
(SOUZA, 2006).  
 Neste trabalho a aplicação do PCA possibilitou avaliar o grau de 
similaridade entre as propriedades estudadas a partir do conjunto total 
de dados disponíveis (53 descritores). A Figura 3 apresenta a dispersão 
das variáveis em estudo (UPFs), segundo a determinação de PCA, para a 
matriz do conjunto total de dados. Pode-se perceber a clara separação 
das UPFs de base ecológica das convencionais no eixo PC1. As UPFsde 
base ecológica localizaram-se em PC1+ e as convencionais formaram 2 
outros grupos, não sendo possível distinguir os grupos CONV+ e 
CONV-. Os componentes principais PC1 e PC2 contribuíram para ex-
plicar em 81% a variância presente nos dados. Os descritores que con-
tribuíram para a classificação das amostras em PC1 e PC2 foram as 
porcentagens da área da propriedade destinada ao cultivo de plantas 
perenes (%AAP) e anuais (%AA), respectivamente (Figura 4). Esse 
resultado está de acordo com os apresentados anteriormente, os quais 
mostraram que em média metade da área das propriedades de base eco-
lógica é destinada para o cultivo de espécies perenes, representando 
cerca do dobro do que é utilizado no sistema convencional (Tabela 2). 
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Figura 3- Distribuição fatorial de PC1 e PC2 para o conjunto total de descrito-
res estudados das UPFs de manejo convencional (C+ e C-) e de base ecológica 
(E) dos municípios de São Domingos e Novo Horizonte, Santa Catarina.  
 
 Os resultados obtidos a partir da análise multivariada são de 
grande relevância porque permitem a separação das amostras, criando 
um novo agrupamento a partir da análise conjunta dos descritores estu-
dados. Além disso, o PCA indicou os descritores responsáveis pelo a-
grupamento, neste caso, o uso da terra. Embora outros atributos inicial-
mente considerados importantes para a distinção dos grupos tenham sido 
incluídos na análise, como o uso de suplementos na dieta das vacas e o 
escore atribuído às UPFs, esses mostraram ter uma importância menor. 
Resultado similar foi obtido por ADLER & STEINSHAMN (2007) que 
observou a distinção de propriedades orgânicas de leite das convencio-
nais na Noruega, testando os seguintes descritores: altitude, tamanho do 
rebanho, proporção de área de pastagens, idade das pastagens (anos), 
data do primeiro corte (dias), resíduos de esterco (ton ha-1), fertilizante 
nitrogenado (kg ha-1), composição botânica e química das forragens. A 
menor proporção de gramíneas e maior de dicotiledôneas nas proprieda-
des orgânicas em relação às convencionais resultaram na distinção ob-
servada. 
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Figura 4- Contribuição fatorial de PC1 e PC2 para a classificação das UPFs em 
estudo segundo o conjunto total de descritores obtidos.  
 
 Quanto à composição química verificamos que entre as amostras 
de leite coletadas, dependendo do parâmetro, houve variação sazonal ou 
interação tratamento/estação (gordura e sólidos totais) (Tabela 5). A 
legislação vigente (IN62) estabelece teores mínimos e máximos para os 
parâmetros de composição, os quais serão discutidos a seguir. É impor-
tante salientar que, à exceção dos teores de extrato seco desengordurado 
no inverno, os demais parâmetros de composição do leite atendiam as 
exigências da IN62.  
 Assim como encontrado por BALCÃO (2012), teores significati-
vamente superiores de gordura foram encontrados no leite de base eco-
lógica comparado ao convencional durante o inverno. A gordura como o 
componente do leite que apresenta maior variação é tema consolidado 
na literatura. Há diversos relatos da influência da dieta consumida, sani-
dade, idade, estágio da lactação, raça e condições ambientais sobre a-
quele parâmetro (HARDING, 1995; BLOCK, 2000). É sabido que atra-
vés do manejo nutricional pode-se modificar, dentre outras coisas, o teor 
de gordura do leite. Pode-se modificar em mais de 15% o valor deste 
parâmetro alterando-se a relação volumoso/concentrado (NRC, 2001). 
No presente estudo, atribuiu-seà ingestão de pastagens de inverno, que 
costumam apresentar uma composição bromatológica superior (COSTA 
et al., 2005) aos maiores teores de gordura no tratamento ECO. Na Ta-
bela 2 pode-se perceber que a quantidade de concentrado e silagem uti-
lizada nos tratamentos convencionais praticamente não mudou entre 
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uma estação e outra, não devendo ser este o fator responsável pelo resul-
tado em questão. Ainda, o maior teor de gordura (Tabela 5) encontrado 
no tratamento ECO, no inverno, pode ser resultado dacomposição das 
pastagens conforme sugerido por outros autores (HARRIS; 
BACHMAN, 1988; DÜRR et al., 1999; FREITAS et al., 2001; 
TEIXEIRA et al., 2003; LOPES, et al., 2004; NORO et al., 2006). 
Nossos resultados são similares aos encontrados por BUTLER et al. 
(2008), que encontraram maiores teores de gordura no leite orgânico 
quando comparado ao convencional. Os autores atribuíram os resultados 
ao predomínio de animais da raça Jersey, animais na fase inicial de 
lactação e um maior consumo de forragem fresca nas propriedades 
orgânicas. Diferentemente FANTI et al. (2008), analisando amostras 
comerciais e OLIVO et al. (2005), coletando leite dos tanques de 
resfriamento, encontraram no leite orgânico, um menor conteúdo de 
gordura comparado ao convencional.  
 Cabe destacar que no presente trabalho foram utilizados animais 
com tipo genético e fase de lactação similares nos três tratamentos, o 
que sugere a influência do manejo nutricional sobre os resultados 
encontrados. Da mesma forma, HONORATO, (2011) em um estudo 
realizado no Oeste de Santa Catarina, comparando propriedades 
convencionais (n=17) e orgânicas (n=17) não diagnosticou  influência 
do sistema de produção sobre o teor de gordura, apenas evidenciou 
maiores teores de gordura no leite no mês de março em relação a outros 
meses. Adicionalmente, em trabalhos anteriores, realizados no Rio 
Grande do Sul, os teores superiores de gordura durante o inverno e 
inferiores no verão foram associados por diferentes autores com as 
menores precipitações pluviométricas, que acarreta em menor 
disponibilidade de forragens frescas e diminuição da sua qualidade 
(DÜRR et al., 1999; FREITAS et al., 2001; TEIXEIRA et al., 2003; 
LOPES, et al., 2004; NORO et al., 2006). No presente estudo, não foi 
possível estabelecer uma correlação entre os teores de gordura com a 
época de menor precipitação (primavera) (ANEXO 2). Sugere-se o 
resultado encontrado a qualidade inferior, em termos de composição, 
das espécies de verão.    
 
Tabela 5- Conteúdo médio de gordura e sólidos totais no leite coletado 
nas UPFs de manejo convencional com maior (CONV+) e menor uso 
(CONV-) de suplementos na dieta e de base ecológica (ECO), em cada 
estação do ano, dos municípios de São Domingos e Novo Horizonte (SC) 
*. 
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Estações UPF Gordura Sólidos Totais 

 CONV+ 4,40±0,22 A, a 13,05±0,28A, a 
Outono CONV- 4,12±0,19 A, a 12,58±0,30A, a 

 ECO 4,40±0,20 A,B a 12,85±0,21A, a 
 CONV+ 3,97±0,11A,B a 11,89±0,15B, a 

Inverno CONV- 3,93±0,20 A, a 11,77±0,25B, a 
 ECO 4,82±0,28 A, b 12,55±0,21A, b 
 CONV+ 4,49±0,28 A, a 13,22±0,24A, a 

Primavera CONV- 4,20±0,15 A, a 12,92±0,15A, a 
 ECO 4,01±0,20 B, a 12,72±0,22A, a 
 CONV+ 3,90±0,09 B, a 12,31±0,13B, a 

Verão CONV- 4,06±0,11 A, a 12,59±0,17A, a 
 ECO 4,05±0,22 B, a 12,52±0,22A, a 

* Valores apresentados como porcentagem (média ± erro padrão da média); 
letras minúsculas distintas na mesma coluna indicam diferenças estatísticas 
entre os tratamentos na mesma estação; letras maiúsculas na mesma coluna 
indicam diferenças estatísticas de um mesmo tratamento entre as estações do 
ano (P<0,05). 
 
 Da mesma forma, foram encontrados teores superiores de sólidos 
totais no leite de base ecológica comparado ao convencional no inverno. 
BALCÃO (2012), avaliando o leite produzido em diferentes sistemas de 
produção no Noroeste de Santa Catarina diagnosticou maiores teores de 
sólidos totais no leite oriundo do sistema a base de pasto. Esse parâme-
tro representa o somatório de gorduras, proteínas, lactose e sais minerais 
do leite, podendo-se atribuir o resultado encontrado ao maior teor de 
gordura no tratamento ECO (inverno). A IN 62 fixa um mínimo de 11,5 
e um máximo de 15,5% para sólidos totais. Embora os valores encontra-
dos atendam as exigências da Legislação vigente, durante o inverno, 
valores muito próximos do mínimo foram observados nos tratamentos 
convencionais. Além disso, no tratamento CONV+ teores significativa-
mente inferiores foram encontrados no inverno e verão e CONV- apenas 
no inverno. Para o tratamento ECO não houve flutuação sazonal. Dife-
rentemente do que encontramos no tratamento ECO, RIBAS et al. 
(2004), encontraram no leite amostrado no Sul e Sudeste do Brasil me-
nores teores em dezembro e janeiro e atribuiu os resultados ao efeito da 
temperatura sobre o consumo de matéria seca, metabolismo e qualidade 
das forragens. Resultados similares foram encontrados por PONSANO 
et al. (1999) e GONZALES et al. (2001). Os autores atribuíram a varia-
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ção no teor de sólidos totais ao teor de gordura presente no leite, resul-
tado observado no presente estudo. É importante destacar que a variação 
de sólidos totais ainda pode ocorrer devido à presença da mastite no 
rebanho, condições climáticas, relevo ou solos de uma região desfavorá-
veis ou ainda pela composição racial do rebanho (MATOS, 2002; AL-
MEIDA, 2006). 
 Para os outros parâmetros relativos à composição química do 
leite foram observadas apenas variações sazonais (Figura 5). Os teores 
de proteínas encontrados no presente estudo estavam de acordo com o 
recomendado pela IN62 (mínimo de 2,9 e máximo de 4,0 g/100 mL). 
Entretanto, no verão foram encontrados teores significativamente inferi-
ores comparados ao outono e inverno. Diferentes autores atribuem as 
variações sazonais para as proteínas do leite a qualidade e a quantidade 
de forragem na dieta (HARDING, 1995; WU et al., 2001; MESQUITA 
et al., 2011). Quando se tem valores menores de fibra em detergente 
neutro (FDN) e fibra em detergente ácido (FDA) e maiores valores de 
proteína bruta (PB), nas forragens, ocorre no rúmen uma maior produ-
ção de propionato que promove a síntese de proteínas no leite (GON-
ZALEZ et al., 2004). Além disso, pode-se ter associado a uma menor 
porcentagem de FDN um aumento no teor de proteínas no leite devido à 
degradação mais rápida da fibra no rúmen e um maior consumo de nu-
trientes (WU et al., 2001). Para este estudo, também se pode sugerir que 
tenha ocorrido uma influência da qualidade das forragens utilizadas no 
outono e inverno (pastagens de inverno) sobre os teores superiores de 
proteínas no leite (Tabela 3). 
 Para o extrato seco desengordurado (ESD) os menores teores 
foram encontrados no inverno, com valores médios para todos os trata-
mentos abaixo do exigido pela IN62 (mínimo de 8,4 e máximo 10,5%) 
(Figura 5). O ESD representa os sólidos, excluindo-se a fração contendo 
a gordura. Na primavera, foram encontrados os maiores valores de ESD. 
De maneira similar, MESQUITA et al. (2011) também encontraram 
menores teores de ESD no leite durante as coletas de inverno. Dentre os 
fatores que podem resultar na variação de ESD no leite estão disponibi-
lidade e qualidade da forragem. No presente estudo, também se pode 
atribuir a qualidade da forragem às variações no ESD, uma vez que é a 
qualidade da forragem que irá favorecer a síntese de gordura ou proteí-
nas no leite em função da liberação dos ácidos graxos voláteis butirato e 
propionato no rúmen. Os maiores teores de gordura sugerem um tipo de 
fermentação favorável à síntese de butirato no rúmen (FREDEEN, 1996; 
NRC, 2001) 
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 Os teores de lactose foram inferiores no outono, embora não a-
baixo do exigido pela IN 62 (mínimo de 4,3%) (Figura 5). De maneira 
geral, os fatores nutricionais não alteram o teor de lactose do leite, sendo 
que a sua variação está ligada à função osmótica e a quantidade de leite 
produzido pela glândula mamária. Para VENDRAMIN et al., (2006), 
outros fatores podem alterar o teor de lactose tais como ordem do parto, 
produção de leite, saúde, raça, idade do animal, dentre outros. No pre-
sente estudo, os resultados para lactose podem estar associados à maior 
incidência de mastite no outono, conforme sugerido por outros estudos 
(VERDI, 1987; GONZALEZ et al., 2003; SANTOS; FONSECA, 2007). 
Nesses casos, a passagem da lactose do leite para o sangue pode ocasio-
nar mudanças na concentração encontrada no leite. Além disso, o epité-
lio glandular lesionado pode ter sua capacidade de síntese reduzida 
(SHUSTER, 1991). 
 

 
Figura 5 - Conteúdo médio de proteínas, lactose e extrato seco desengordurado do leite produ-
zido sob os manejos convencional com maior (CONV+) e menor uso (CONV-) de suplementos 
na dieta e de base ecológica (ECO), em cada estação do ano, em UPFs dos municípios de São 
Domingos e Novo Horizonte (SC). A barra representa o erro padrão da média (n=8). 
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5.1 QUALIDADE HIGIÊNICO - SANITÁRIA E MICROBIOLÓGICA 
DO LEITE 
 
 Não foram encontradas diferenças significativas entre os trata-
mentos e estações do ano para valores de CBT e CCS (Tabelas 6 e 7). 
Valores similares aos encontrados no presente estudo foram observados 
nos laudos emitidos pelos lacticínios nos meses de coleta do leite (Tabe-
las 6 e 7). É importante destacar que em um número expressivo (Tabela 
8) de UPFs, independente do sistema de produção utilizado, foram en-
contrados valores acima dos permitidos pela IN62, principalmente de 
CBT. Estes resultados são similares aos encontrados por BALCÃO 
(2012) realizado na mesma região. A legislação em vigor (IN 62) esta-
belece como valor máximo para a Contagem de Células Somáticas 
(CCS) e Contagem Bacteriana Total (CBT) 600.000 células/mL e 
UFC/mL, respectivamente. Esta normativa, em vigor, prevê ainda que 
os valores para CBT e CCS sejam decrescentes para os próximos anos. 
A exigência da IN 62 é que até o ano de 2016 os valores sejam reduzi-
dos para 100.000 células/mL para CBT e 400 UFC/mL para CCS 
(BRASIL, 2011). Dentre os fatores que favorecem o aumento da CBT 
no leite estão temperatura, períodos de chuvas devido ao acúmulo de 
lama, resultando em tetos sujos, instalações contaminadas e o manejo 
inadequado de ordenha (HOGAN et al., 1988; BUENO et al., 2008; 
BORGES, 2009; GRINGS, 2010; PAIVA, 2010). Para a CCS, a inade-
quação com a legislação em vigor foi menor. Entretanto, é importante 
destacar que muitos agricultores terão que reduzir esses valores até 
2016. Esse parâmetro indica a inflamação da glândula mamária, 
patologia denominada de mastite. Segundo MACHADO et al. (2000), a 
composição do leite pode ser alterada pela a ocorrência da mastite. A 
ocorrência desta modifica a permeabilidade dos vasos sanguíneos da 
glândula e interfere na habilidade de síntese do tecido secretor, devido a 
ação direta dos patógenos ou de enzimas sobre os componentes já 
secretados no interior da glândula. Dessa forma, para PEREIRA et al., 
(2001) a presença da mastite reduz o percentual de lactose, o que pode 
ser relacionado com os maiores índices de CCS e menores teores de 
lactose encontrados no outono neste trabalho. 
  
Tabela 6 – Contagem Bacteriana Total (CBT)* no leite coletado dos 
tanques de resfriamento nas UPFs estudadas e os valores encontrados 
nos laudos dos lacticínio nos mesmos meses de coleta.  
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Estações 
 

Tratamentos 
 

CBT (x1000) 
Coleta  

CBT 
(x1000) 
Lacticínio  

 CONV+ 1226±859 574±876  

Outono CONV- 1408±744 1853±1598  

 ECO 1472±573 1151±991  

 CONV+ 223±88 1592±3029  

Inverno CONV- 2174±1653 481±635  

 ECO 498±112 464±392  

 CONV+ 418±128 1222±1824  

Primavera CONV- 475±158 1119±1135  

 ECO 801±275 924±288  

 CONV+ 444±99 436±449 

Verão CONV- 557±179 450±333 

 ECO 393±100 560±328 
*Os valores estão apresentados como a média ± erro padrão da média.  
 
Tabela 7 - Valores de Contagem de Células Somáticas (CCS)* encon-
trados no leite coletado dos tanques de resfriamento nas UPFs estudadas 
e os laudos fornecidos pelo lacticínio nos mesmos meses de coleta. 
Estações 
 

Tratamentos 
 

CCS (x1000) 
Coleta 

CCS (x1000) 
Lacticínio 

 CONV+ 775±283 775±290 

Outono CONV- 545±171 545±171 

 ECO 609±219 372±93 

 CONV+ 498±150 498±150 

Inverno CONV- 469±99 463±97 

 ECO 350±79 351±79 

 CONV+ 301±32 301±32 

Primavera CONV- 575±135 612±155 

 ECO 297±52 328±41 
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 CONV+ 353±101 332±100 

Verão CONV- 467±129 485±129 

 ECO 308±41 299±46 
*Os valores estão apresentados como a média ± erro padrão da média. 
 

Com o objetivo de investigar as causas para os valores 
inadequados de CCS e CBT no leite, o manejo da ordenha e as 
instalações físicas foram considerados, chegando-se a um escore para 
cada uma das propriedades. Um escore alto representa maior adequação 
da UPF às práticas empregadas durante o manejo da ordenha que visam 
a obtenção de um leite de melhor qualidade. Através do cálculo dos 
escores percebeu-se que os procedimentos durante a ordenha e de 
limpeza estão abaixo do esperado, principalmente nas UPFsde base 
ecológica. Durante as visitas ficou evidente que as propriedades do tra-
tamento CONV+ possuíam melhores instalações e na maioria das vezes 
o ordenhador adotava as medidas de higiene recomendadas. Entretanto, 
quando o escore foi testado como co-variável na análise dos resultados 
de CCS e CBT, este não foi significativo.  
  
Tabela 8– Número de UPFs dos Municípios de São Domingos e Novo 
Horizonte (Oeste de Santa Catarina) com valores de CCS e CBT, no 
leite coletado dos tanques de resfriamento, acima dos exigidos pela IN 
62, nas diferentes estações do ano. 

  Número de UPF 
Parâmetros  Estação CONV+ CONV- ECO 
  (n=8) (n=8) (n=8) 
CBT Outono 2 6 4 

Inverno 3 2 3 
Primavera 3 4 7 
Verão 3 2 3 

CCS Outono 2 2 2 
Inverno  3 4 3 
Primavera 1 2 2 
Verão 0 5 3 

 
 Em conjunto nossos resultados mostraram que não houve uma 
relação entre os valores de CCS e CBT e o sistema de produção empre-
gado ou o manejo da ordenha. Estudos realizados na mesma região tam-
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bém encontraram valores elevados de CBT e CCS no leite de UPFs de 
manejo distinto (HONORATO, 2011; BALCÃO, 2012). BALCÃO 
(2012), por exemplo, verificou que dentro de um mesmo sistema de 
produção pode haver altos ou baixos valores de CBT ou CCS. De forma 
geral, o autor encontrou que o pré-dipping e o pós- dipping não eram 
realizados principalmente nas propriedades do sistema a base de pasto. 
Neste trabalho, os autores atribuíram os resultados encontrados a fatores 
distintos ligados ao manejo da ordenha em cada uma das UPFs, como 
por exemplo, a não realização da prática do pré-dipping e do pós- dip-
ping, teste de mastite para os altos índices de CCS, e a frequência e a 
higienização dos equipamentos bem como a qualidade da água para 
CBT. Uma baixa qualidade da água utilizada durante a ordenha na 
higienização dos equipamentos pode ter contribuído, no presente 
trabalho, para a elevação dos valores de CBT. Na literatura há relatos 
que diversos fatores podem resultar em uma baixa qualidade da água, 
como a inexistência de proteções de fontes de água e tratamento prévio 
da mesma. Estudos realizados anteriormente destacam que a qualidade 
da água pode trazer riscos para a sanidade dos animais, interferir na 
qualidade do produto e consequentemente na saúde do consumidor 
(AMARAL et al., 2003; CERQUEIRA et al.,2006; ARAÚJO et al., 
2009; GUERRA et al.,2011). 
 

 
Figura 6– Escore médio (média ± desvio padrão)atribuído as UPFs após a observação das 
instalações das salas de ordenha e do manejo utilizado durante a ordenha. 
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 Os dados encontrados sugerem a necessidade de redução dos 
valores de CCS e CBT do leite produzido no Oeste de Santa Catarina, 
principalmente para adequarem-se aos valores que serão exigidos pro-
gressivamente até 2016 (IN 62). Os produtores deverão adotar medidas 
de manejo durante a ordenha. Conforme estabelecido na IN 51 e IN 62, 
o ordenhador deve se ater a higiene pessoal, garantir que o local da or-
denha seja desprovido de estresse, realizar a ordenha dos animais com 
os tetos limpos e secos, eliminando os primeiros jatos de cada teto, ex-
trair o leite de uma maneira eficiente e rápida, realizar a desinfecção dos 
tetos depois da ordenha, além de higienizar diariamente as instalações 
após a ordenha e manter o leite refrigerado. Além disso, visando a mi-
nimização da proliferação de enfermidades no rebanho, sugere-se garan-
tir que o local onde a ordenha é realizada seja ventilado e com incidên-
cia direta do sol, principalmente nas horas mais amenas do dia. Atrelado 
a isso, principalmente em períodos de maior umidade, recomenda-se a 
retirada freqüente da matéria-orgânica do estábulo, maior rotação dos 
animais nos piquetes, garantir que o local da ordenha seja isolado impe-
dindo o acesso de outros animais os quais podem contaminar o ambien-
te. Independente do sistema de produção, diferentes fatores ligados a 
qualidade do manejo adotado para vacas leiteiras são determinantes para 
se obter um leite com maior qualidade.  
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6 CONCLUSÕES 
 

Os resultados encontrados mostraram que a qualidade do leite no 
seu conjunto não foi afetada pelo sistema de produção, embora estes 
tenham-se diferenciado claramente na sua configuração produtiva. 
Quanto a qualidade nutricional verificou-se que o leite produzido no 
Oeste de Santa Catarina encontrava-se adequado as exigências atuais da 
IN 62. Entretanto, o mesmo não foi observado para a qualidade sanitária 
e microbiológica. Para o futuro próximo, melhorias na higiene durante e 
após a ordenha serão necessárias, principalmente quando os novos valo-
res entrarão em vigor a partir de 2016.     
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ANEXOS 
 

ANEXO I -  QUESTIONÁRIO SEMI-ESTRUTURADO PARA 
CARACTERIZAÇÃO DA UPF 
 
1 - Identificação da UPF 
Agricultor (a): ______________________________________________ 
Telefone: __________________________________________________ 
Número da UPF: ____________________________________________ 
 
2 - Uso da Terra (ha) 
Área total da UPL  
Área de pastagem perene  
Área de pastagem anual  
 
3 - Tipo genético (nº animais) 
Tipo Número de animais 
Holandesa  
Jersey  
Holande+Jersey  
 
4 - Animais em lactação 
Estação Número de animais em lactação 
Outono  
Inverno  
Primavera  
Verão  
 
5 - Produção de leite do rebanho* (litros) 
Estação Produção no mês da 

coleta 
Número de dias do 
mês 

Outono   
Inverno   
Primavera   
Verão   
*Dados obtidos com base na nota fiscal do laticínio 
 
 
 
 



75 
 
6 - Composição da dieta 
6.1 – Aquisição do concentrado (Kg) 
Estação Quantidade 

adquirida no 
mês da 
coleta 

Número de 
dias do mês 

Número 
de 
animais 
em 
lactação 

Consumo 
Kg/vaca/dia 

Outono     
Inverno     
Primavera     
Verão     
 
6.2 – Produção de silagem (toneladas) 
Produçã
o de 
carretos 
no ano 

Estação Carretos 
consumido
s no mês da 
coleta * 

Númer
o de 
dias do 
mês 

Númer
o de 
animais 
em 
lactaçã
o 

Consumo 
Kg/vaca/di
a 

 Outono     
 Inverno     
Peso do 
carreto 

Primave-
ra 

    

 Verão     

*Dados obtidos com base nas informações do agricultor (a) 
 
7 – Manenjo higiênico-sanitário 
Variáveis  Notas  

Lavagem do úbere 
(   ) 
Não=0 

(   ) Even-
tual=1 

(   ) Sem-
pre=2  

Secagem dos tetos 
(   ) Pa-
no=0 (   ) Não=1 

(   ) Pa-
pel=2  

Teste Mastite 
(   ) 
Não=0 

(   ) Men-
sal=1 

(   ) Sema-
nal=2 

(   )Diá-
rio=3 

Eliminação dos jatos 
(   ) 
Não=0 (   ) Sim=2   

Pré-dipping 
(   ) 
Não=0 (   ) Sim=1   

Higienização das teteiras (   ) (   ) Sim=2   
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Não=0 

Pós-dipping 
(   ) 
Não=0 (   ) Sim=2   

Lavagem dos equipamentos 
(   ) Men-
sal=0 

(   ) Sema-
nal=1 

(   ) Diá-
ria=3  

Total do escore: 17    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
ANEXO II 
 

Figura 7- Precipitação pluviométrica média no Município de São Domingos (SC) no outono, 
inverno, primavera de 2011 e verão de 2012. (Fonte: Escritório Municipal da Epagri de São 
Domingos – SC).  
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Precipitação pluviométrica média no Município de São Domingos (SC) no outono, 

2011 e verão de 2012. (Fonte: Escritório Municipal da Epagri de São 


